
6ª Marcha da Classe Trabalhadora

Apadrinhe
uma criança

no Natal

Sindicato 
participa da 

feira do pré-sal

Caso Geyse 
revela violência

e burrice
Grupo Superamigos, formado
por companheiros na Scania, 

começou a cadastrar metalúrgicos 
que desejam ajudar
crianças no Natal.

Objetivo é mostrar que o ABC 
deve aproveitar as oportunidades 
do pré-sal por seu potencial de 

abertura de postos de trabalho e 
geração de renda.

Ministro-chefe da
Secretaria de Direitos Humanos, 

Paulo Vannuchi, critica
agressões verbais e punição

à estudante.
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Milhares de trabalhadores ocuparam Brasília,
ontem, para defender a redução da jornada e outros projetos

para avanços sociais e trabalhistas. 
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Escândalo Uniban

Promotoras Legais

Truculência, 
violência e 
burrice

Mais uma formatura em São Bernardo

Para Vannuchi, falta compreensão sobre os direitos humanos

Turma formada ontem no Centro Celso Daniel

Como o senhor ana-
lisa a expulsão da aluna?  
Chocante e burra, pelo pre-
juízo que a expulsão causa 
para a própria imagem e 
respeitabilidade da univer-
sidade. Pior é a deseduca-
ção que promove ao culpar 
uma vítima, como muitas 
vezes se faz nos casos de 
violência contra a mulher. 
Se houve estupro é porque 

ela deve ter provocado, é o 
argumento de quem ignora 
os princípios da democra-
cia e dos direitos humanos. 
Assusta constatar que essa 
truculência, digna dos pio-
res fascismos e dos piores 
tempos da ditadura, tenha 
partido da direção da uni-
versidade. 

O que leva uma multi-

dão a agredir alguém num 
ambiente universitário? 
A fúria da multidão e a vio-
lência da instituição se ex-
plicam pelo baixo nível de 
amadurecimento da Educa-
ção em Direitos Humanos. 

A escola tem que edu-
car para o respeito ao outro, 
a compreensão diante das 
diferenças e, sobretudo, 

ensinar solidariedade hu-
mana.

Se uma instituição não 
ensina isso e, pelo contrá-
rio, aprova agressões e lin-
chamentos, de suas classes 
sairão profissionais prepa-
rados para reforçar a vio-
lência hoje existente e não 
para construir uma cultura 
de paz.

Ronaldo não esconde de 
ninguém o sonho de dis-
putar pela quinta vez a 
Copa do Mundo. Para 
estar no grupo que vai à 
África do Sul, em 2010, 
o Fenômeno promete fa-
zer o maior sacrifício da 
carreira, entrar em for-
ma. “Hoje não me con-
vocaria”.

Paulo Autuori não é 
mais técnico do Grê-
mio. A direção do clube 
confirmou ontem a saí-
da do treinador, que dei-
xa o time gaúcho depois 
de ter recebido uma pro-
posta milionária do Al-
Rayyan, do Catar, que 
giraria em torno de R$ 18 
milhões por dois anos de 
contrato.

Luisão (foto) é o mais 
novo desfalque de Dun-
ga para os amistosos con-
tra a Inglaterra e Omã. 
De acordo com o Benfi-
ca, o defensor passou por 
uma cirurgia de apêndi-
ce na noite de terça-feira 
e estará indisponível pa-
ra as próximas partidas. 
Em seu lugar foi convo-
cado Thiago Silva.

Um dia após ganhar uma 
medalha de ouro ao ba-
ter o recorde mundial nos 
200 metros borboleta, 
e  ganhar outra de bron-
ze nos 50  metros borbo-
leta, Caio Márcio bateu 
ontem recorde sul-ame-
ricano ao se classificar 
para a final dos 100 me-
tros borboleta na Copa 
do Mundo de Natação 
realizada em Estocolmo, 
na Suécia. 

Vinte e sete mulheres 
receberam ontem o diploma 
de capacitação no curso de 
Promotoras Legais Popula-
res, que é uma formação em 
direitos das mulheres sob a 
perspectiva feminista.

Eram donas de casa, 
trabalhadoras, moradoras 
nas vilas, lideranças, servi-
doras. “O indispensável é 
que sejam mulheres”, re-
sume Vanilda de Oliveira 
Lemos, coordenadora da 
entidade Entre Nós, reali-
zadora do curso. 

Ela lembra que os di-
reitos das mulheres são os 
mesmos dos homens, só 
que as mulheres precisam 
brigar por eles, pois para os 
homens os direitos já estão 
dados. Segundo Vanilda, as 
mulheres precisam se for-
talecer para perceber que 
podem exercer seus direi-
tos. “Chamamos de empo-
deramento a ação que faz 

as mulheres ficarem fortes 
e exercerem sua cidadania”, 
diz. 

Multiplicadoras
No curso de Promo-

toras Legais Populares, as 
mulheres têm, durante o 
ano, 27 aulas de 3 horas que 
tratam de relações sociais de 
gênero, história das lutas e 
conquistas das mulheres, 
direitos das mulheres, di-
reito de família e sucessão, 
assédio moral e sexual, entre 
outros temas.

Depois de formadas, 
muitas se organizam em 
movimentos ou entidades, 
outras participam dos con-
selhos de gestão nas cidades. 
Se continuam como donas 
de casa, fazem o trabalho de 
multiplicadoras nos bairros. 
“Cada uma dentro de suas 
possibilidades, de seu tem-
po, como uma teia”, conclui 
Vanilda.

Há dias, a estudante de Turismo Geyse Arruda 
foi hostilizada por um grupo de alunos no campus 
de São Bernardo da Uniban porque usava um ves-
tido curto. Pouco depois, a direção da escola ale-
gou que seus trajes eram impróprios e expulsou a 
garota da faculdade.

O caso ganhou repercussão internacional e 
amplos setores foram unânimes em condenar a 
atitude da Uniban. A universidade retirou a punição, 
reconhecendo a pressão que sofreu. 

O ministro-chefe da Secretaria Especial de Di-
reitos Humanos, Paulo Vannuchi, falou à Tribuna 
Metalúrgica sobre o caso.



agenda

Chega de preconceito
O que é anemia fal-

ciforme?
É uma doença transmi-

tida dos pais para os filhos. 
Atinge os glóbulos verme-
lhos do sangue, alterando 
a forma do pigmento ver-
melho do sangue, chamado 
hemoglobina, cuja função é 
levar o oxigênio para todas 
as partes do corpo.

As pessoas com anemia 
falciforme têm um defeito 
na hemoglobina que recebe-
ram geneticamente do pai e 
da mãe. Nesses casos, a he-
moglobina, que normalmen-
te é arredondada, passa a ter 
forma de meia lua ou de foi-
ce. Daí o nome falciforme.

Como uma pessoa 
adquire a doença?

A maioria das pessoas 
recebe do pai e da mãe a 
hemoglobina normal (A). 
Portanto, recebem (AA). 

As pessoas com ane-
mia falciforme recebem do 

pai e da mãe hemoglobinas 
anormais (S). São, portan-
to, (SS).

Nesse caso, essas hemo-
globinas são mais rígidas e 
não conseguem levar o oxi-
gênio a todos os lugares, 
formando pequenos aglo-
merados que atrapalham a 
circulação, provocando do-
res de intensidades variadas 
– crises de falcização.

Anemia falciforme 
tem cura? 

Não, mas pode ser con-
trolada com cuidados bá-
sicos de saúde. Ela não é 
contagiosa. Quem recebeu 
defeito de apenas um de seus 
pais, (AS) não tem a doen-
ça. Tem apenas o chamado 
traço falciforme. 

Q u e m  p o d e  t e r  a 
doença?

A anemia falciforme pode 
aparecer com mais frequên-
cia entre os negros, mestiços 

e seus descendentes, mas 
ocorre também em bran-
cos, principalmente das re-
giões do Mediterrâneo e do 
Cáucaso. Casos também já 
foram descritos em indíge-
nas americanos e entre os 
povos nórdicos. Isso refor-
ça as modernas descober-
tas da unigenicidade da 
humanidade, que hoje sa-
be que todas as etnias de-
rivaram dos povos pré-his-
tóricos africanos. Portanto, 
derruba todas as teorias 
racialistas, as propostas 
evolucionistas de raça su-
perior e de preponderância 
biológica na formação das 
diferentes culturas.

A cor da pele e outras 
características físicas são 
consequência de ajustes 
culturais e ambientais nos 
diversos cantos da Terra.

saúde

Comissão de Saúde, 
Condições de Trabalho
e Meio Ambiente. 

notas e recados
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Sob controle
O Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo 
(IPCA), que mede a 
inflação oficial, fechou 
outubro em 0,28%.
No ano deve ficar
 em 3,5%.

Gigantismo
A rede de transmissão 
elétrica no Brasil tem 
900 linhas, que somam 
89,2 mil quilômetros, o 
que daria duas voltas 
na Terra.

Só ao natural
A Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária 
proibiu o bronzeamento 
artificial em clínicas de 
estética. 

Ausência do Estado
Estudo da Universidade 
Estadual do Rio de 
Janeiro mostra que 
todas as 953 favelas 
cariocas são controladas 
por milícias ou grupos 
de traficantes. 

Trabalhão
A Justiça reconheceu 
o vínculo de emprego 
e o maestro John 
Neschling ganhou a 
ação trabalhista contra 
a Orquestra Sinfônica 
do Estado de São Paulo. 
A indenização é de R$ 
4,3 milhões. 

Esquecer, jamais
Apagão mesmo ocorreu 
nos anos de 2001 e 2002 
e custou R$ 45 bilhões. 
Nós pagamos 60% disso 
com os aumentos na 
conta de luz.

Valorizados
A média salarial dos 
profissionais de nível 
médio e superior 
do governo federal 
é o dobro que a de 
profissionais no setor 
privado.

Abrangência
O Brasil começará 
a fazer transplante 
de intestino com 
financiamento pelo 
SUS. A cirurgia, que 
é nova, não era feita 
aqui devido a sua 
complexidade
e custo. 

Solidariedade

Superamigos inicia 
campanha de Natal

Festa no Jardim Skaf organizada
pelos Superamigos no Dia das Crianças

Pessoas com 
Deficiência - Reunião do 
Coletivo dos metalúrgicos 
com Deficiência hoje, 
às 17h30, na Regional 
Diadema.

Tem eleição na 
Karmann-Ghia 
dia 17

CIPA

Para a eleição da CI-
PA na Karmann-Ghia, 
que vai acontecer dia 17, o 
Sindicato e o CSE apóiam 
companheiros comprome-
tidos com a luta por mais 
segurança e melhores con-
dições de trabalho. 

Vote em Luís Isaías 
de Souza, o Marreco da 
Estamparia; Luís da Silva 
Ramos, o Francês da Manu-
tenção de Ferramentaria; 
Leonardo Marques Chan-
tre, o Leo da Solda Volks; 
Robson Pinto Oliveira 
Lima, o Mosquito da Fer-
ramentaria; e Joel José do 
Carmo, o Chapa de Fardo da 
Logística. 

Rolls-Royce
Foram eleitos para a 

CIPA os companheiros 
Honor Cavalcante e Irail-
ton Rios Mota, o Furico, 
ambos apoiados pelo Sin-
dicato. Eles estão compro-
metidos com a tarefa de 
unir os companheiros em 
torno das reivindicações.

Seminário
e Curso de
Ergonomia 

Saúde

Terminam amanhã as 
inscrições para o próximo 
Seminário de Saúde e Tra-
balho, que acontece neste 
sábado, no Centro de For-
mação Celso Daniel. Falar 
com Tiana pelos telefones 
4128-4208 ou 4128-4230.

Ergonomia 
O próximo módulo 

do Curso de Ergonomia 
será realizado amanhã e 
sábado.

O Grupo Superamigos, 
formado por companhei-
ros na Scania, começou a 
cadastrar metalúrgicos que 
queiram apadrinhar uma 
criança carente doando uma 
sacolinha de Natal.

O objetivo é atender 
mil crianças de famílias 
assistidas por programas 
sociais, moradoras em co-
munidades pobres de São 
Bernardo, Santo André, 
Diadema e São Paulo, além 
das abrigadas nos recantos 
infantis Mauá e Raio de Luz, 
de Diadema.

Segundo Cláudio Ribal, 
membro do CSE na Scania 
e coordenador do Supera-
migos, o apadrinhamento 
consiste na entrega a uma 
criança de uma sacolinha 
com roupas, calçados, pro-
dutos de higiene pessoal, 

brinquedos e doces.

Presentes - “O padri-
nho pode pegar uma sacola 
conosco e comprar os pre-
sentes ou pagar por uma sa-
colinha pronta, que custa R$ 
150,00, em média”, explica. 

Os presentes serão en-

tregues no dia 12 deste mês, 
durante festa programada 
para o Sesi da Rua Suécia 
900, no Bairro Assunção, 
em São Bernardo. 

Para ser padrinho ou 
voluntário na festa inscreva-
se no www.superamigos.
net ou ligue 9471-2914.

Divulgação

Divulgação CUT
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Baile será 
domingo 
no Sindicato

Palestra trata
da crise na 
indústria 

Kizomba

Formação

3Tribuna Metalúrgica do ABCQuinta-feira, 12 de novembro de 2009

Marcha em Brasília

Pré-sal

50 mil pelas 40 horas

Sindicato tem
estande em feira 

Ato no Supremo
contra interdito

Manifestantes da CUT caminham pela Esplanada dos Ministérios

O baile Kizomba, festa 
da raça abre as comemora-
ções do Dia da Consciên-
cia Negra organizadas pelo 
Sindicato e outras entida-
des de São Bernardo. Será 
domingo, das 13h às 20h, 
na Sede. A animação ficará 
por conta do grupo da ong 
Samba Autêntico e dos 
DJs da Associação Posse 
Hausa. Os ingressos valem 
R$ 10,00.

As comemorações 
prosseguem segunda-feira 
às 18h, na Sede, com o 
Roda de Conversa, que 
vai discutir O movimento 
negro para além do gover-
no Lula. 

Cristina Batista, a La-
dy Rap, e o vereador An-
derson Domingos da Silva, 
do movimento hip hop, 
serão os debatedores. O 
grupo Movimento apre-
sentará músicas de raiz.

As ações desenvolvi-
das pelo Sindicato para 
estimular o desenvolvi-
mento econômico e social 
do ABC estão expostas na 
feira Brasil, Petróleo, Gás e 
Biocombustível, que pode 
ser visitada até amanhã, no 
Pavilhão Vera Cruz, em São 
Bernardo.

“Nossa intenção é 
mostrar que atuamos em 
diversas frentes, participa-
mos de vários fóruns e de 
atividades que vão além 
da representação sindical”, 
explica o vice-presidente do 
Sindicato, Rafael Marques, 
citando a própria feira como 
uma destas ações. 

Trabalho e renda
“Temos todo o inte-

resse de aproveitar as opor-
tunidades do pré-sal pelo 
potencial de abertura de 
postos de trabalho e de ren-
da para o ABC”, apontou 
Rafael.  

A feira reúne empresas 
interessadas em se capaci-
tar como fornecedoras de 
produtos e serviços para a 
Petrobras na exploração do 
pré-sal.

O evento estará aber-
to até amanhã, das 16h 
às 22h, no Pavilhão de 
Exposições Vera Cruz, 
Jardim do Mar. A entrada 
é franca.

Geraldo da Silva, trabalhador na Mercedes, no estande do Sindicato

O reflexo da crise 
econômica mundial na in-
dústria é o tema da palestra 
do professor Fernando 
Sarti para o terceiro módu-
lo do curso de economia 
que o Sindicato realiza em 
cooperação com a Univer-
sidade de Campinas.

Neste sábado, a partir 
das 9h, no Centro de For-
mação Celso Daniel.

Cerca de 50 mil tra-
balhadores de todos os 
Estados do País ocuparam 
ontem a Esplanada dos 
Ministérios, em Brasília, e 
realizaram ato em frente 
ao Congresso Nacional pe-
la aprovação das 40 horas 
semanais e outros projetos 
para avanços sociais e tra-
balhistas. 

Além dos trabalhadores 
convocados pelas seis cen-
trais sindicais, participaram 
da manifestação estudantes 
e trabalhadores sem-terra. 
Também marcaram presen-
ça parlamentares do campo 
democrático e popular. 

Os manifestantes saí-
ram por volta das 9h30 do 
estacionamento do Estádio 
Mané Garrincha, na região 
central da capital federal, e 
caminharam com destino ao 
Congresso Nacional.

Reivindicações
Às 11h o ato teve iní-

cio, com o presidente da 
CUT Nacional, Artur Hen-
rique, explicando os resulta-
dos positivos da aprovação 
das seis reivindicações da 
marcha, em especial a valo-
rização do salário mínimo.

“Mais de 20 milhões 
de brasileiros vivem com 

um salário e dependem 
que os deputados federais 
e senadores garantam a re-
cuperação do mínimo até 
2023, fazendo com que ela 
se torne uma política de 
Estado e não apenas uma 
política de governo”, co-
mentou Artur.

Em seguida, os presi-
dentes das centrais sindi-
cais entregaram as reivin-
dicações aos presidentes 
da Câmara Federal, Michel 
Temer, e do Senado, José 
Sarney.

Entre as reivindicações 
estão a aprovação das 40 
horas semanais, da política 
de valorização do salário 
mínimo, do projeto contra 
o trabalho escravo, pelo 
novo marco regulatório pa-
ra o pré-sal, aprovação do 
projeto que regulamenta a 

terceirização e a ratificação 
das convenções que implan-
tam a negociação coletiva 

entre os servidores públicos 
e inibem a demissão sem 
motivo.

Cerca de seis mil ma-
nifestantes da CUT reali-
zaram, depois de marcha, 
manifestação em frente ao 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) contra o interdito 

proibitório. 
Ao participar do ato, 

o vice-presidente da CUT 
e diretor do Sindicato, José 
Lopez Feijóo, disse que a 
central entrou com ação 

no STF contra o interdito 
proibitório.

“Ele é um ataque ao 
direito de organização 
dos trabalhadores”, co-
mentou.


